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Otimismo moderado lá fora                         
Cautela aqui dentro                                  

 por José Carmo 

❶ - O viés positivo do início da 

semana se mantém nos mercados 

globais e os investidores seguem 

aguardando a divulgação de 

resultados corporativos. O dia de 

hoje é marcado pela expectativa 

sobre o resultado da reunião de 

política monetária do FED e os dados 

sobre do PIB do 1T20 dos EUA.     

❷ - Ainda nos EUA o pais rompeu a 

marca de 1 milhão de caso de Covid-

19 com 59 mil mortes confirmadas, o 

comportamento da doença em solo 

americano segue movimentando o 

mercado.   

❸ - A China divulgará o Indice de 

Gerentes de Compras ( PMI, sigla em 

inglês) e na Alemanha será 

conhecido o Indice de Preços ao 

consumidor. 

❹ - No Brasil os dados do ministério 

da Saúde reportam que já 

ultrapassamos a China no número de 

óbitos relacionados ao novo 

coronavirus.  Durante coletiva o 

ministro da Saúde Nelson Teich 

reconheceu um agravamento da 

situação citando as dificuldades de 

São Paulo, Rio de Janeiro, Recife e 

Manaus.  Mas também pontuou que 

no país existem diversos quadros em 

cada região e que ambos merecem 

tratamentos específicos. 

❺ - O resultado do IPCA-15 trouxe 

uma deflação de 0,01% no mês de 

abril, , sendo este o menor valor 

desde a criação do Plano Real. No 

cenário político a votação do 

Orçamento de Guerra na Câmara 

continua no radar. 

 

 

 

Queda da confiança industrial em abril sugere forte recuo do PIB no segundo 

trimestre 

O dado final do mês, divulgado hoje pela FGV, veio na mesma direção da prévia e das 

demais sondagens setoriais. O Índice de Confiança da Indústria recuou 39,3 pontos, 

para a mínima histórica de 58,2 pontos. Essa queda, generalizada em todos os 

segmentos pesquisados, foi puxada pelo componente de situação atual e de 

expectativas. O Nível de Utilização da Capacidade Instalada, por sua vez, caiu de 75,3% 

para 57,3%.  

 

Combustíveis e bens duráveis motivaram deflação no varejo 

O IPCA-15 de abril, divulgado ontem pelo IBGE, apresentou deflação de 0,01%, abaixo 

das expectativas e na sequência de uma ligeira alta de 0,02% em março. O grupo de 

transportes (-1,47%) aprofundou a queda dos preços por conta de combustíveis, assim 

como os artigos de residência (-3,19%), principalmente móveis e eletrodomésticos. 

Esses movimentos compensaram o avanço dos preços de alimentação, que subiram 

2,46%. Já no atacado, o IGP-M de abril, divulgado hoje, avançou 0,80%. Em relação à 

última leitura, quando tinha subido 1,24%, destaque para a desaceleração dos produtos 

industriais, em função de derivados do petróleo. No grupo agrícola, os itens de 

pecuária (bovinos, suínos e aves) também contribuíram para a desaceleração.  

 

Expansão do crédito em março foi forte, puxada por empresas 

Os dados divulgados ontem pelo BC mostram expansão interanual de 9,6% da carteira 

de crédito total do Sistema Financeiro Nacional. Essa alta foi puxada pelos recursos 

livres, com destaque para o crédito às empresas. O BC antecipou na semana passada 

que as concessões subiram bastante desde meados de março, pouco antes e no início 

do período de distanciamento social em várias regiões do país. De fato, segundo 

nossas estimativas, as concessões dessazonalizadas e deflacionadas avançaram 10,5% 

entre fevereiro e março (1,3% em fevereiro).  

 

Com preços do petróleo em alta e à espera da reunião do FOMC, mercados operam 

no campo positivo nesta manhã 

Os preços do petróleo avançam, após o relatório do American Petroleum Institute 

(API) ter apontado que os estoques norte-americanos da commodity avançaram 

menos do que o esperado. Além disso, investidores aguardam o comunicado da 

reunião de política monetária do Fed, que será divulgado hoje às 15h, seguido por 

entrevista coletiva de Jerome Powell. Com a taxa de juros já entre 0% e 0,25%, as 

atenções se voltam à sinalização em torno da magnitude e horizonte do programa de 

compras de ativos. Em paralelo, os mercados têm reagido de forma positiva à medida 

que diversas economias anunciam seus planos de reabertura para as próximas 

semanas. 
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Destaques do dia por DEPEC - Departamento de Pesquisas e Estudos Econômicos 

 

“O ignorante afirma, o sábio dúvida, 
o sensato reflete. ” - Aristóteles 

 
 
 

 

Publicamento ““““ 

Boletim Econômico  
29 de abril de 2020 

 

 

Publicamento ““““ 



 Pág. 02 
   

 
Redação da Finance News 
 

Juros nos EUA 

O Federal Open Market 
Committee do Banco Central 
dos EUA decide também nesta 
quarta sobre os juros nos 
Estados Unidos. O resultado 
será anunciado às 15h. Logo 
depois ocorre a entrevista 
coletiva do presidente da BC 
americano, Jerome Powell.  

 

Futuros americanos 

Em Wall Street, o Dow Jones 
futuro operava em alta de 
+0,73% e o S&P 500 futuro em 
alta de +0,85% às 8h15min. 

 

Bolsas e petróleo (8h10min) 

China (Shanghai Comp.): 
+0,44% (pregão encerrado) 

Japão (Nikkei 225): feriado 
(sem pregão) 

Alemanha (DAX): +0,51% 

Londres (FTSE 100): +1,02% 

Petróleo Brent: +4,05% 
(US$ 23,65) 

Petróleo WTI: +16,94% 
(US$ 14,43) 

 

PIB dos EUA 

Às 9h30min desta quarta, 29, 
vai ser divulgado o Produto 
Interno Bruto dos Estados 
Unidos. O projetado é uma 
queda de 4%. Nesse mesmo dia 
serão divulgados às 11h30min 
dados do estoque de petróleo. 
O país enfrenta dificuldade de 
estocagem do produto com o 
excesso de oferta e pouca 
demanda em função da 
pandemia. 

 

 

 
  Fonte: Economia em Dia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

https://financenews.com.br/


 Pág. 03 
  

 

 

 

 

E U R OP A  

As incógnitas do 1 trilhão de euros da UE contra a crise 

Criticado pela falta de coordenação frente à crise econômica gerada pela pandemia, bloco tenta elaborar planos 

financeiros claros. Apesar das altas cifras anunciadas, incerteza ainda impera entre países-membros. 

 
A UE não se cobriu de glória quando ficou clara a amplitude da crise de covid-19 na Europa no início de março. O problema 

do bloco pode ser exemplificado pela situação envolvendo Christine Lagarde, presidente do Banco Central Europeu, 

quando ela sugeriu que não era tarefa do banco ajudar a Itália no mercado de títulos. O comentário provocou a maior 

queda sofrida em uma década pelos títulos do governo italiano no período de um dia. 

 

https://www.dw.com/pt-br/as-inc%C3%B3gnitas-do-1-trilh%C3%A3o-de-euros-da-ue-contra-a-crise/a-53272805?maca=bra-

newsletter_br_Destaques-2362-xml-newsletter&r=47174461994497300&lid=1469900&pm_ln=23773 

 

 

O que podemos aprender com a gripe espanhola para o pós-pandemia 

Doença que provocou milhões de mortes entre 1918 e 1920 alimentou xenofobia no mundo e alterou relações de poder 

em vários países. Ao olhar para seus efeitos, lições podem ser tiradas para o fim da pandemia da covid-19. 

 
A primeira vez que ouvi falar sobre a gripe espanhola foi pela minha avó, que contou que sua mãe, minha bisavó, adoeceu 

da enfermidade em 1918, quando ela tinha apenas quatro anos. Minha bisavó sobreviveu, mas ficou com uma grave 

doença cardíaca. Apesar disso, ela teve ainda dois filhos. Até a morte, permaneceu acamada e minha avó cuidou dos 

irmãos mais novos e do pai durante anos. A gripe espanhola marcou sua vida, assim como a de milhares pelo mundo. 

 

https://www.dw.com/pt-br/o-que-podemos-aprender-com-a-gripe-espanhola-para-o-p%C3%B3s-pandemia/a-53263637 

https://www.dw.com/pt-br/as-inc%C3%B3gnitas-do-1-trilh%C3%A3o-de-euros-da-ue-contra-a-crise/a-53272805?maca=bra-newsletter_br_Destaques-2362-xml-newsletter&r=47174461994497300&lid=1469900&pm_ln=23773
https://www.dw.com/pt-br/as-inc%C3%B3gnitas-do-1-trilh%C3%A3o-de-euros-da-ue-contra-a-crise/a-53272805?maca=bra-newsletter_br_Destaques-2362-xml-newsletter&r=47174461994497300&lid=1469900&pm_ln=23773
https://www.dw.com/pt-br/o-que-podemos-aprender-com-a-gripe-espanhola-para-o-p%C3%B3s-pandemia/a-53263637
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Resumo de hoje — Por Nexo Jornal 

resumo de hoje — 

O ‘e daí?’ de Bolsonaro diante do recorde de mortes na pandemia. A queda do isolamento social pela quinta semana 

seguida. A crítica de Trump ao combate ao coronavírus no Brasil. E outras coisas mais.  

entenda o que está em jogo agora — 

Mais que a China 

O Brasil registrou ontem 474 mortes pelo novo coronavírus, um novo recorde em 24 horas, segundo o Ministério da Saúde. 

O país já tem 5.017 vítimas fatais, número maior do que foi computado na China, marco zero da pandemia. Veja gráficos, 

textos exclusivos e indicações de leitura no boletim do Nexo. / nexo 

Resposta presidencial 

Jair Bolsonaro foi questionado sobre o número recorde de registros de mortes no país em um só dia. “E daí? Lamento. Quer 

que eu faça o quê? Eu sou Messias, mas não faço milagre”, afirmou o presidente, fazendo referência a seu nome do meio. / 

folha 

Isolamento social 

A taxa de pessoas que estão aderindo às medidas de distanciamento social no Brasil caiu pela quinta semana consecutiva, 

segundo monitoramento da empresa In Loco publicado ontem, com base na geolocalização de celulares. Ouça no podcast 

“Durma com essa”. / nexo 

Saúde pública 

A pandemia do novo coronavírus põe à prova o SUS. Neste material especial do Nexo, saiba mais sobre o passado, o 

presidente e o futuro do maior sistema público de saúde do mundo. São textos, gráficos, áudios e vídeos para ler, ver, 

guardar e sempre consultar. / nexo 

 

olhe além da fronteira — 

Trump sobre o Brasil 

O presidente dos EUA, Donald Trump, disse ontem que o Brasil “seguiu um caminho diferente” e por isso vive um surto de 

coronavírus. Ele sugeriu que o governo da Flórida suspenda a entrada ou faça triagem de brasileiros nos aeroportos dos 

estado, que recebe dois terços dos voos ainda em operação entre os dois países. / estadão 

Indefinição no Chile 

O presidente do Chile, Sebastián Piñera, levantou ontem a possibilidade de adiar pela segunda vez a realização do plebiscito 

constitucional que estava marcado para 25 de outubro. A fala do presidente foi acompanhada de protestos, mesmo durante 

a pandemia, que já deixou 270 mortos no país. / o globo 

Reabertura tímida 

A França anunciou o início de uma lenta reabertura para 11 de maio. Na Espanha, essa data é 4 de maio. Os planos são 

graduais, cheios de incertezas e de recomendações a respeito do uso permanente de máscara, distanciamento social e 

proibição de viagens de recreação. / folha 

 

https://nmensagens.com.br/sendy/l/2bmMPh5lU763UAIHzw0RmqqA/jb0tNlKiSypLz5EyOeaSiQ/mhSOx6MSyEFXpZW2Z0YGGg
https://nmensagens.com.br/sendy/l/2bmMPh5lU763UAIHzw0RmqqA/J1ewGIVFe0hFPPg892g8QyyA/mhSOx6MSyEFXpZW2Z0YGGg
https://nmensagens.com.br/sendy/l/2bmMPh5lU763UAIHzw0RmqqA/R41PhtieE9QAzhyBYYSXgQ/mhSOx6MSyEFXpZW2Z0YGGg
https://nmensagens.com.br/sendy/l/2bmMPh5lU763UAIHzw0RmqqA/kj0KAsiJg1kOW3oYzaooVA/mhSOx6MSyEFXpZW2Z0YGGg
https://nmensagens.com.br/sendy/l/2bmMPh5lU763UAIHzw0RmqqA/tzsPbZZtKxGkEMksEyuM6w/mhSOx6MSyEFXpZW2Z0YGGg
https://nmensagens.com.br/sendy/l/2bmMPh5lU763UAIHzw0RmqqA/Cq4iRbUlROMwZDbcKLur6A/mhSOx6MSyEFXpZW2Z0YGGg
https://nmensagens.com.br/sendy/l/2bmMPh5lU763UAIHzw0RmqqA/2SCsqUDl9AsfNKch83G5Yg/mhSOx6MSyEFXpZW2Z0YGGg
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